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Ácaros são frequentemente relacionados como fontes de alérgenos para humanos, sendo 

encontrados principalmente em amostras de poeira de colchões, travesseiros, sofás, e 

tapetes. O objetivo desses estudo foi avaliar se vestimentas humanas são reservatórios de 

ácaros presentes na poeira domiciliar. Um total de 56 amostras de poeira de vestimentas de 

voluntários da cidade de Campinas foram aspiradas e analisadas através de microscopia 

óptica. Os resultados demonstraram que os ácaros estiveram presentes em 38 (67,9%) das 

vestimentas. Ácaros da poeira domiciliar (APD) representaram 92,6% do total de ácaros. 

Houve uma prevalência significativamente maior de APD nas amostras, quando 

comparados com outras famílias acarinas (p<0,0001). As principais espécies encontradas 

foram Dermatophagoides pteronyssinus e Euroglyphus maynei. Concluiu-se que as 

vestimentas também devem ser consideradas como uma importante fonte de ácaros no 

ambiente intradomiciliar. 
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Mites have been considered the most important source of allergen for humans, being found 

mainly on mattress, pillows, sofas, and rugs dust samples. The objective of this study was 

to evaluate if human clothes can also be considered another source of mites. 56 dust 

samples on clothes of volunteers from Campinas were vacuumed and analyzed using an 

optic microscopy. According to results data mites were presented on 38 (67.9%) of total 

analyzed dust samples. House dust mites (HDM) represented 92.6% of total mite count. 

There was a higher significant prevalence of HDM (p<0.0001) on samples when compared 

to other mite families. The most important species found were Dermatophagoides 

pteronyssinus and Euroglyphus maynei. In conclusion, clothes should also be considered an 

important indoor source of mites. 
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Histórico 

A importância da poeira domiciliar na etiologia de alergia respiratória foi 

sugerida há cerca de 3 séculos atrás por Floyer (1698) - “Todos os indivíduos asmáticos 

ressentem-se grandemente da poeira produzida, por mínima que seja, no ato de varrer a 

um quarto ou de arrumar a cama” (apud Flechtmann, 1986). 

Até o ano de 1694, nenhum pesquisador havia estudado a poeira domiciliar, 

quando Antoni van Leeuwenhoek estudou os hábitos sexuais dos ácaros de produtos 

armazenados no seu habitat (apud Bronswijk, 1981). No século seguinte, Ramazzini 

observou os efeitos respiratórios nocivos em alguns indivíduos quando manipulavam 

colchões e Wither relatou história de asma tipicamente causada por penas de colchões 

(apud Bronswijk, 1981; Jorge Neto, 1984). 

Entretanto, a presença de alérgenos na poeira domiciliar só foi demonstrada no 

início do século XX, quando estudos realizados em pacientes asmáticos, demonstraram 

respostas a testes cutâneos positivas usando extrato de poeira domiciliar (apud Jorge Neto, 

1984). Desde então, a importância da poeira intradomiciliar como sensibilizante de 

pacientes com atopia, foi verificada através de vários estudos e o uso de extratos de poeira 

domiciliar como exame auxiliador no diagnóstico de alergia através de testes cutâneos 

(sobretudo por puntura), já encontra-se atualmente bem estabelecido. Spivacke & Grove 

(1925) e Vannier & Campbell (1961), também correlacionaram a exposição à poeira 

domiciliar como fator agravante da asma. 

Ainda no início do século XX, alguns trabalhos sugeriram que os ácaros 

representavam grandes fontes de alérgenos, sendo que Dekker (1928), sugeriu a 

possibilidade do papel de ácaros na alergia a poeira domiciliar, devido ao fato de ter 

encontrado grande número destes em casas de pacientes atópicos e da minimização de 

sintomas em pacientes que se encontravam em ambientes ‘sem ácaros’. No entanto, essa 

hipótese permaneceu ‘esquecida’ por várias décadas e só foi confirmada quando  

Voorhorst et al., (1964), demonstraram pela primeira vez que, ácaros eram responsáveis por 

crises de alergia respiratória. Alguns anos depois, esse ácaro fora identificado como 

pertencente à espécie D. pteronyssinus. 
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Voorhorst et al. (1967) e outros autores como Maunsell et al. (1968),  

Pepys et al. (1968), Smith et al. (1969), Trinca (1969), Frankland et al. (1970) e 

Mumcuoglu (1976) demonstraram através de testes cutâneos, a sensibilidade aos ácaros da 

poeira intradomiciliar em indivíduos atópicos. Testes de provocação específicos realizados 

posteriormente confirmaram a antigenicidade aos ácaros (Jorge Neto, 1984). 

Na busca de novas fontes de exposição a ácaros, Tovey et al. (1995), 

demonstraram em trabalho inédito, a presença de ácaros em vestimentas humanas. Esses 

dados foram confirmados também no Brasil por Muniz et al. (1996), os quais detectaram 

ácaros em 65,0% das amostras de roupas analisadas, não havendo até o momento, 

detalhamento das principais espécies presentes nesse nicho. 

Estudos no Brasil são realizados desde os primeiros trabalhos de Fain (1967) e 

Amaral (1968), que demonstraram a presença do ácaro D. pteronyssinus em amostras de 

poeira domiciliar no Brasil. Os mais importantes estudos realizados foram apresentados por 

Moreira (1975), Rosa (1978), Jorge Neto (1984), Galvão e Guitton (1986), Flechtmann 

(1986), Baggio et al. (1989), destacando-se na região, os estudos de Sampaio e Rocha 

(1985), Oliveira (1999) e Binotti (2002). 

Na cidade de Campinas, Sampaio e Rocha (1985) demonstraram pela primeira 

vez, a presença de ácaros em amostras de poeira domiciliar, sendo constatado a presença de 

52% de ácaros da família Pyroglyphidae e 45% da família Glycyphagidae. Estudos 

posteriores realizados por Oliveira (1999) e Binotti (2002) confirmaram que ácaros dessas 

famílias, além de ácaros da família Cheyletidae, são os mais prevalentes na poeira 

domiciliar coletadas de domicílios de Campinas.  

 

Ácaros e Doenças Alérgicas 

As doenças como a asma brônquica alérgica e a rinite alérgica encontram-se em 

ascensão na maioria dos países industrializados, sendo consideradas como doenças crônicas 

muito comuns da infância (O’Connell, 2004). Em nosso meio o estudo ISAAC 

(International Study of Asthma and Allergies in Childhood) mostrou prevalências de asma e 
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rinite alérgica entre crianças de 6 a 7 anos diagnosticada por médico, de 7,3 a 4,9%, e 

28,8%, respectivamente. Na faixa etária de 13 a 14 anos, a prevalência dessas doenças foi 

de 9,8 a 10,2% e 31,7%, respectivamente (Sole et al., 2001; Vanna et al., 2001).  

A exposição aos ácaros Pyroglyphidae, comumente conhecidos como ‘ácaros 

da poeira domiciliar’, é fator de risco consistente tanto para sensibilização, quanto para 

evocar sintomas de asma e rinite alérgica (Platts-Mills et al., 1997). Além desses ácaros, no 

Brasil e em outros países de clima tropical, os ácaros da família Glycyphagidae são também 

alergênicos e frequentemente encontrados em amostras de poeira coletadas de colchões, 

travesseiros, sofás, tapetes e carpetes, cortinas, bem como de outros locais como despensas 

e áreas de armazenamento de alimentos e brinquedos (Bronswijk, 1981; Pinho, 1994; 

Tovey e Marks, 1999; Binotti et al., 2001a; Binotti, 2002; Carvalho et al., 2003). 

Em 1984, Jorge Neto já salientava a importância que haveria em se ‘promover 

ensaios clínicos com testes cutâneos’ e tentar correlacioná-los com a presença de ácaros em 

seus ‘diversos domínios’ de cada espécie encontrada nas habitações. Assim, procurou-se 

através desse trabalho: - associar a presença e as principais espécies de ácaros em 

vestimentas de pacientes atópicos com os resultados de exames de rotina de sensibilidade 

imediata (Teste de Puntura), bem como tentar correlacionar as diferentes espécies acarinas 

encontradas nas amostras, com o tipo de vestimenta e as condições de habitação de cada 

indivíduo pesquisado. 
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O objetivo principal desse trabalho é o de identificar as principais espécies de 

ácaros presentes em amostras de vestimentas humanas, tanto de indivíduos atópicos como 

saudáveis. Objetivou-se também avaliar uma possível correlação entre as espécies acarinas 

e a sensibilidade dos indivíduos a esses aracnídeos, assim como uma possível correlação 

entre a presença dos ácaros e o tipo de vestimenta utilizada e as condições de habitações de 

cada indivíduo analisado. 
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Foram incluídos no estudo, voluntários atópicos com quadro de rinite alérgica 

e/ou asma brônquica e voluntários sadios da cidade de Campinas, distante 100 Km da 

cidade de São Paulo (47°04'40'' W, 22°53'20'' S; 680 m acima do nível do mar). A 

temperatura média na região oscila entre 22 a 24°C nos meses de outubro a março 

(primavera/verão) e entre 18 a 22°C de abril a setembro (outono/inverno). A umidade 

relativa do ar varia, na média, entre 65,0% no outono e inverno a 77,0% na primavera e 

verão (Prefeitura Municipal de Campinas). 

O estudo foi previamente analisado e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e todos os voluntários 

assinaram um Termo de Consentimento Livre e Informado após a concordância em 

participar no estudo [Anexos 1 e 2]. 

As amostras de poeira foram coletadas como já anteriormente descritas  

(Binotti, 2002). Em resumo, todas as vestimentas que cada um dos voluntários estavam 

vestindo na ocasião da coleta (somente a superfície externa), foram aspiradas em uma única 

vez e durante 2 min utilizando um aspirador de pó de 1.000W (Electrolux®). Um pedaço de 

cambraia (~100cm2), colocada entre a ponteira distal do aparelho e a mangueira de sucção, 

serviu para o aprisionamento da poeira. Todas as amostras foram coletadas pela mesma 

equipe utilizando-se o mesmo aparelho e material de coleta. As amostras foram 

armazenadas em sacos plásticos a 4°C até o preparo das lâminas.  

Cada amostra de poeira foi então utilizada para montagem de lâminas 

microscópicas em meio de Hoyer composto de água destilada, goma arábica em cristais, 

hidrato de cloral e glicerina, (Flechtmann, 1975), após remoção das partículas maiores 

através da passagem do material em peneira de 500μm de malha. Após o preparo das 

lâminas, as amostras de poeira restantes foram armazenadas a –20ºC para evitar sua 

degradação.  

Para a secagem das lâminas, foi utilizada estufa padrão a 55ºC de temperatura 

por prazo variável, dependendo da necessidade de cada lâmina. Após a secagem, as lâminas 

foram observadas através de microscopia óptica com aumento que variou de 100 a 400 

vezes, sendo os ácaros separados de acordo com as famílias, gêneros e espécies. O 

Material e Métodos 

24



levantamento taxonômico foi realizado utilizando-se as chaves de identificação presentes 

em trabalhos anteriores de Bronswijk e Sinhá, 1971; Krantz, 1978; Flechtmann, 1986; 

Colloff e Spieksma, 1992. Excetuando-se os ácaros da família Cheyletidae, outros ácaros 

da subordem Actinedida são raramente encontrados na poeira domiciliar, sendo por isso 

considerados ‘contaminantes’. Desta forma, as famílias acarinas dessa subordem  

(além da Cheyletidae) não foram identificadas. 

Os resultados obtidos nas lâminas foram então extrapolados em concentração 

acarina por grama de poeira domiciliar (ác/g) utilizando fator de extrapolação previamente 

descrito (Binotti et al., 2003). 

Foram coletadas informações referentes a sexo, idade, tipo de vestimenta em 

uso quando da coleta e costume de lavagem da mesma. Os dados foram tabulados, 

avaliados e comparados estatisticamente. 

Os resultados foram tabulados e foi realizada avaliação conjunta dos mesmos, 

objetivando a obtenção de possível correlação de dados. A análise estatística descritiva foi 

realizada pelo Núcleo de Estatística da Faculdade de Ciências Médicas da Unicamp, 

utilizando o teste de Qui-quadrado e Teste Exato de Fisher para comparação de m 

proporções para localização de diferenças, e os métodos não-paramétricos de  

Kruskal-Wallis (Anova) para comparação entre os diferentes tipos de vestimentas e as 

diferentes famílias, Teste T não pareado e Teste U de Mann-Whitney para comparação 

entre os grupos e os tipos de ácaros, com nível de significância de 5%. 

Foi elaborado questionário para obtenção de informações sobre as 

características das vestimentas como tipo de tecido utilizado e quando da última lavagem 

da roupa.  

A avaliação da sensibilidade imediata dos voluntários para alérgenos da poeira 

domiciliar, foi realizada através de teste cutâneo de sensibilidade imediata (Teste de 

Puntura ou ‘Prick Test’) utilizando os extratos da IPI-ASAC Brasil (São Paulo) e 

padronizados em Unidades Biológicas Equivalentes (U.B.E.) para os ácaros  

D. pteronyssinus e D. farinae, além de extrato para poeira domiciliar (padronização em 
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Unidades Protêicas Nitrogenadas - PNU). O teste foi realizado tanto nos pacientes atópicos 

quanto nos voluntários sadios e sem história clínica de atopia. Foram utilizados puntores de 

plástico e consideraram-se positivas as pápulas com a média aritmética igual ou superior a 

3 mm. Para o controle negativo utilizou-se soro fisiológico a 0,9%, fenicado a 0,4% e para 

o controle positivo o cloridrato de histamina na concentração de 10 mg/dL. 
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Foram incluídos 56 voluntários, sendo 32 voluntários com quadro de atopia e 

24 considerados sadios, sendo 19 do sexo masculino (14 atópicos) e 30 do sexo feminino 

(18 atópicas) [Figura 1]. A média ± desvio padrão da idade de cada grupo foi de  

31,5 ± 11,3 anos (variação de 11 a 63 anos) e 35,7 ± 19,1 anos (variação de 14 a 91 anos) 

para os grupos de pacientes atópicos e indivíduos sadios, respectivamente [Figura 2]. Não 

se observou diferença estatisticamente significativa entre os grupos, tanto na idade quanto 

no sexo. 

Os testes de puntura demonstraram positividade para os extratos dos ácaros D. 

pteronyssinus e D. farinae, além de extrato para poeira domiciliar em 77, 72 e 73% dos 

pacientes com atopia, respectivamente. A positividade aos mesmos extratos no grupo 

controle foi de apenas 4, 0 (nula) e de 14%, respectivamente. 

Vestimentas de algodão e poliéster foram as mais observadas [Tabela 1]. 

Ácaros (larva, formas ninfais e/ou adultas) foram encontrados em 38 (67,9%) das amostras. 

O número variou entre 1 a 81 ácaros por lâmina (ac/L) (média de 4,1 ac/L); correspondendo 

a concentrações estimadas de 125 a 10.125 ácaros/g de poeira fina (média de 516 ac/g). Um 

total de 231 corpos acarinos foi encontrado; 214 (92,6%) pertencentes à família 

Pyroglyphidae, sendo o Dermatophagoides pteronyssinus a espécie mais prevalente 

[Tabela 2].  

Outras famílias observadas foram Glycyphagidae (n=5; 2,2%), Acaridae  

(n=4; 1,7%), Cheyletidae (n=3; 1,3%) e Eriophyidae (n=2; 0,9%). Famílias raramente 

observadas foram Demodicidae, Tarsonemidae e Paratydeidae (n=1; 0,4% cada). Um total 

de 54 ovos acarinos também foi encontrado. Observaram-se um total de 6 e 12 espécies 

diferentes nas amostras do grupo de pacientes e de voluntários sadios, respectivamente. 

Dentre os ácaros Pyroglyphidae adultos, 87% pertenciam ao gênero 

Dermatophagoides, 12% ao gênero Eroglyphus e 1% ao gênero Pyroglyphus [Figura3]. 

A análise estatística demonstrou uma diferença altamente significativa no 

número de ácaros Pyroglyphidae quando comparado com todos os outros ácaros (p<0,0001) 

[Figura 4]. Houve também uma diferença significativamente maior de ácaros, quando 
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comparada a quantidade de ácaros nas amostras de vestimentas de pacientes atópicos com 

as de voluntários sadios (p<0,02) [Figura 5]. Houve ainda uma diferença altamente 

significativa de ácaros Pyroglyphidae em vestimentas de atópicos quando comparado com 

‘outros ácaros’ (p<0,0001). Essa diferença não foi observada nas amostras de voluntários 

sadios. 

Não se observou diferença significativa entre os diferentes fatores: idade, sexo, 

grupos (estudo e controle) e características das vestimentas como tipo de tecido [Tabela 1] 

e cores, nem quanto às características de lavagem das roupas aspiradas.  

Em uma única lâmina, observou-se um resultado discrepante - um total de 81 

ácaros, correspondendo a uma concentração estimada de 10.125 ac/g de poeira fina. A 

vestimenta era um casaco de lã, blusa de linho e uma calça de algodão. Mesmo quando 

excluída, a amostra não alterou significativamente nenhum resultado estatístico prévio. 

Quando analisadas as amostras do grupo de pacientes atópicos, observaram-se a 

presença de ácaros em um total de 25 amostras (78,1%). Foram observados um total de 203 

ácaros nas vestimentas desses pacientes e em número que variou de 1 a 81 ácaros em cada 

lâmina. A principal família acarina encontrada a Pyroglyphidae, que constituiu 96,6% do 

total de ácaros encontrados [Tabela 2]. Quanto a essa família, observou-se a presença de 

diferentes estágios de desenvolvimento como larvas (n=15 ou 7,4% dos ácaros), ninfas 

(n=65 ou 32,0%) e formas adultas (n=117 ou 57,6%). Além disso, quando avaliadas apenas 

as formas adultas dessa família, observou-se que o principal gênero encontrado foi o 

Dermatophagoides, constituindo 88,0% dos ácaros adultos da família Pyroglyphidae. O 

gênero Euroglyphus correspondeu a 11,1% dos ácaros adultos dessa família (n=13) e o 

Pyroglyphus a apenas 0,8% (n=1). Optou-se pela avaliação comparativa apenas das formas 

adultas, em vista da ausência de ninfas do gênero Euroglyphus e Pyroglyphus. As espécies 

acarinas encontradas em formas adultas e pertencentes à família Pyroglyphidae foram  

D. pteronyssinus, E. maynei e P. africanus [Tabela 2]. 

Outras famílias acarinas encontradas responderam por um total de 7 ácaros 

apenas (3,4% dos ácaros totais), sendo todos na forma adulta. As família encontradas foram 

a Acaridae (T. putrescentiae; n=3), Glycyphagidae (Blomia tropicalis; n=2) e Cheyletidae 
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(Cheyletus sp.; n=2). Observou-se ainda, a presença de 31 ovos e em 12 amostras (37,5%); 

em número que variou de 1 a 5, sugerindo processo reprodutivo nas vestimentas. 

Quando se avaliou a fauna acarina encontrada nas vestimentas de  

24 voluntários sadios, observou-se a presença de ácaros em 13 amostras (54,2%). Em 3 

amostras negativas para ácaros, foram observados exemplares de ovos acarinos de forma 

isolada, não sendo possível a identificação da espécie. Foi observado um total de 28 ácaros, 

em número que variou de 1 a 4 ácaros por lâmina. 

A principal família acarina nas amostras de poeira de vestimentas de 

voluntários foi a família Pyroglyphidae (n=18), correspondendo a 64,3% dos ácaros totais 

encontrados. Foram encontradas formas larvais (n=6 ou 21,4% dos ácaros totais), ninfas 

(n=3; 10,7%) e adultas (n=9; 28,6%). Quando avaliadas as formas adultas, os gêneros 

acarinos encontrados foram Dermatophagoides (n=6 ou 75,0% das formas adultas) e 

Euroglyphus (n=2 ou 25,0%). As espécies acarinas pertencentes a essa família e 

encontradas nas amostras de voluntários não atópicos foram: D. pteronyssinus e E. maynei 

[Tabela 2]. 

Outras famílias corresponderam a 35,7% dos ácaros totais encontrados nessas 

vestimentas (n=10), sendo formadas pelas famílias Glycyphagidae (B. tropicalis; n=3), 

Eryophyidae (n=2) Acaridae (T. putrescentiae; n=1), Cheyletidae (Cheyletus sp.; n=1), 

Demodicidae (Demodex sp.; n=1), Tarsonemidae (Tarsonemus sp.; n=1) e Paratydeidae 

(n=1). Ovos acarinos estiveram presentes em 8 amostras (28,6%) e em número que variou 

de 1 a 7 ovos por lâmina. 
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Vestimentas são consideradas importantes fontes de exposição a ácaros da 

escabiose (Sarcoptes scabiei), sendo condição necessária para o tratamento do indivíduo 

infestado, a eliminação dos ácaros dessas fontes e de roupas da cama, seja através de 

lavagem, fervura ou mesmo aplicação de produtos químicos como o benzoato de benzila 

(Hewitt et al., 1973; Kuyvenhoven e Duijm, 1990; Larrosa et al., 2003; Guay, 2004). No 

Brasil, ácaros já foram descritos infestando a pele de pacientes com dermatoses, em 

amostras de pielling facial e até em amostras de poeira de cabelos (Croce et al., 1980; 

Baggio e Croce, 1988; Madeira e Sogayar, 1993; Naspitz et al., 1997). 

Ao contrário do que boa parte das pessoas imagina, ácaros não são insetos e 

sim, aracnídeos, sendo considerados ‘parentes’ diretos das aranhas, escorpiões e carrapatos. 

Infestam todos os ambientes do planeta e há séculos descobriram o ambiente 

intradomiciliar como propício ao seu crescimento e desenvolvimento; parte pela segurança 

do ambiente interior (sem alterações bruscas de temperatura e umidade), parte pelo 

fornecimento contínuo de alimentos como larvas de insetos, fungos e sobretudo, pele 

humana (Bronswijk, 1981; Flechtmann, 1986). 

Vários estudos na atualidade demonstram a importância dos ácaros na 

sensibilização de seres humanos. No entanto, os ácaros só passaram a ser melhores 

estudados a partir dos estudos pioneiros de Voorhorst et al. (1964; 1967) que demonstraram 

serem os ácaros os principais responsáveis por crises de alergia respiratória. As principais 

fontes de antígenos acarinos demonstradas foram o colchão, travesseiros e almofadas, 

tapete, carpete e sofá (Platts-Mills et al., 1992; Binotti, 2002). 

Na busca de novas fontes de exposição a ácaros, Tovey et al. (1995), 

demonstraram em trabalho inédito, a presença de ácaros em vestimentas humanas. Pouco 

tempo depois, a primeira citação no Brasil sobre a presença de ácaros da poeira domiciliar 

em vestimentas ocorreu quando do início do presente estudo (Muniz et al., 1996). A 

presença de ácaros em vestimentas foi reforçada por outros estudos posteriores  

(Siebers et al., 1996; Tovey e McDonald, 1997).  

No presente estudo, após ampliação do estudo inicial, confirmaram-se as 

vestimentas como fontes de exposição alergênica, estando os ácaros presentes em cerca de 

68% das vestimentas aspiradas e em concentração média de 516 ac/g, acima dos limites de 
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sensibilização (100 ac/g) e de desencadeamento de crises de alergia (500 ac/g)  

(Platts-Mills et al., 1992). Ou seja, a partir dos nossos resultados, podemos concluir que a 

concentração de ácaros nas vestimentas pode causar a sensibilização e até desencadear 

crises de alergia respiratória como crises de rinite alérgica e/ou asma brônquica em 

indivíduos previamente sensibilizados. 

Os dados do presente estudo demonstram ainda que a família e respectivos 

gêneros mais prevalentes foram a Pyroglyphidae e Dermatophagoides spp. e Euroglyphus 

spp., respectivamente, o que corrobora com outros estudos sobre fauna acarina na poeira de 

residências (Platts-Mills et al., 1997; Binotti et al., 2001b; Binotti, 2002). Chamou atenção 

no entanto, o fato de que a família Glycyphagidae – Blomia tropicalis, que é uma das 

espécies mais prevalentes no Brasil (Binotti et al., 2001b), foi encontrada em apenas uma 

pequena percentagem das amostras (2,2%).  

A maior prevalência de APD (*) demonstra uma maior adaptabilidade às 

vestimentas que ácaros de outras famílias como Glycyphagidae. Isso pode ser parcialmente 

explicado pelas características da poeira das vestimentas que podem conter escamas de pele 

humana desprendidas, geralmente utilizadas como alimento pelos APD. Ácaros da família 

Glycyphagidae geralmente se alimentam de outras fontes protêicas que escamas de pele 

(Bronswijk, 1981; Flechtmann et al., 1998). 

Chama a atenção, a significativamente maior prevalência de APD em 

vestimentas de atópicos que no grupo controle, pois apesar de também ser maior a presença 

de APD nas vestimentas dos voluntários sadios, a sua comparação com ‘outros ácaros’ no 

grupo controle não foi significativa. Observou-se também um número duas vezes maior de 

diferentes espécies acarinas no grupo controle, sendo parte dessas espécies relacionadas ao 

ambiente exterior como canteiros e jardins. Não se sabe se essa diferença na fauna poderia 

ser influenciada pelo aumento do número de amostras. No entanto, sugere-se indiretamente 

com esses resultados e evidentemente de forma preliminar e não conclusiva, uma maior 

permanência dos pacientes atópicos no ambiente intradomiciliar e uma menor interação 

                                            
(*) Embora o gênero Blomia possa ser considerado um ácaro da poeira domiciliar (e de fato o é, em países 
tropicais como o Brasil), no presente estudo não o incluímos na terminologia ‘Ácaros da Poeira Domiciliar’, 
ou simplesmente ‘APD’, sendo esses representados apenas pelos ácaros da família Pyroglyphidae. 



com os diferentes locais do ambiente externo que o grupo de voluntários sadios. Esse fato 

ainda necessita de maior investigação. 

Infelizmente, não se avaliou o poder aquisitivo dos sujeitos da pesquisa, nem a 

utilização ou não de métodos para o controle de umidade dentro dos armários, detalhes 

esses que poderiam colaborar na elucidação das diferenças observadas. 

A exposição das vestimentas aos ácaros é decorrente de sua contaminação, 

através de forma direta, em bancos de veículos, móveis e estofados, colchões e travesseiros, 

tapetes e carpetes, animais, plantas, etc (Partti-Pellinen et al., 2000; Neal et al, 2002). Sua 

presença em automóveis já foi demonstrada inclusive no Brasil (Justino et al., 2005; 

Taketomi et al., 2006). Através das vestimentas, pode haver a contaminação de diferentes 

ambientes além das residências, como os locais de trabalho, escritórios e locais públicos em 

geral, fechando assim o ciclo (Perfetti et al., 2001; Marraccini et al., 2004). Sua presença já 

foi descrita até em vestimentas de pesquisadores na Antártida (Siebers et al., 1999) e em 

escolas, onde foram trazidos pelas roupas dos alunos. Já se propôs por conta disso, o uso de 

diferentes vestimentas - na escola e em casa - para se evitar essa contaminação  

(Dybendal e Elsayed, 1993; Siebers et al., 1996; Berge et al., 1998; Kim et al., 2005). 

Mollet e Robinson (1996) em interessante artigo, avaliaram a dispersão em uma 

residência de ácaros marcados com o corante vermelho Sudão 7B, a partir da aplicação de 

uma cultura em um sofá. Embora a recuperação dos ácaros tenha sido considerada baixa 

(até 3,2% dos ácaros ‘implantados’), conseguiram demonstrar que a dispersão pela casa 

ocorreu através das vestimentas dos ocupantes e que incluiu o andar de cima do sobrado e 

até o automóvel. 

Chamou a atenção uma amostra contendo 81 ácaros em uma única lâmina, ou o 

equivalente a 10.125 ácaros por grama de poeira fina (Platts-Mills et al., 1992). Essa 

amostra foi aspirada de uma paciente que vestia um casaco de lã quando da amostragem. 

Considerando que a exposição individual a alérgenos acarinos pode ser até 10 vezes maior 

dependendo da roupa utilizada, como as roupas de lã - sweater (De Lucca et al., 2000), vale 

a pena ressaltar que pacientes com sensibilização a ácaros devem evitar esse tipo de 

vestimenta sob pena de aumentar seu contato ou mesmo aspiração de alérgenos acarinos. 
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Os dados apresentados nesse estudo claramente demonstram a presença de 

ácaros em amostras de poeira de vestimentas, sendo os APD os principais espécimes. Afora 

isso, a presença de ovos acarinos, formas imaturas (larvas e ninfas) e formas adultas nas 

amostras demonstram que todo o ciclo de desenvolvimento dos ácaros está ocorrendo nas 

roupas. 

 

Estudos Sobre o Controle Acarino em Vestimentas 

Clinicamente, a diminuição da concentração de alérgenos acarinos também em 

vestimentas parece ser importante. Fang et al. (2001) demonstraram que a eficácia no 

controle da concentração de ácaros em diferentes locais (incluindo vestimentas) da 

residência de pacientes asmáticos sensíveis a ácaros da poeira foi suficiente para a 

diminuição na quantidade e na gravidade das crises asmáticas. No entanto, ainda não há um 

ou mais mecanismos definitivos para o controle da infestação de ácaros em vestimentas. 

Diversos estudos avaliaram a eficácia da lavagem na remoção de alérgenos 

acarinos de vestimentas. Demonstrou-se que a lavagem das vestimentas a 55°C e a cada um 

ou dois meses foi eficaz em promover a mortalidade e remoção dos níveis de alérgenos 

acarinos (McDonald e Tovey, 1992; Tovey e Marks, 1999). Além disso, a associação na 

lavagem de um volume pequeno de essência de eucalipto (eucaliptol) reduziu a menos de 

5% da concentração de ácaros inicial (McDonald e Tovey, 1993; Tovey e McDonald, 

1997). Outro estudo comprovou o inverso, ou seja, que roupas menos lavadas apresentam 

maior concentração de alérgenos acarinos (De Lucca et al., 2000). Nesse caso, a 

concentração de alérgenos foi correspondente àquela inalada, demonstrando relação direta 

da inalação com a concentração na roupa. 

Estudo utilizando cultura de ácaros Dermatophagoides farinae em tecido 

submetidos a lavagem em máquina de lavar roupa com diferentes detergentes e baixa 

temperatura da água, concluiu que houve eliminação de cerca de 40% dos ácaros com a 

simples lavagem, não importando o detergente utilizado. A eliminação foi de 99,2% dos 

ácaros quando associado ao benzoato de benzila na concentração de 0,03%  

(Bischoff et al., 1998). 
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Outro aspecto matéria de estudo é a impregnação de vestimentas com produtos 

químicos. Estudo com militares utilizando uniformes impregnados com permetrina na 

concentração de 0,125 mg/cm2, avaliou a eficácia dos uniformes em evitar a infestação 

natural pelo ácaro Trombicula sp. Demonstrou-se após 3 dias um aumento na proteção de 

74,2%, num total de 60 ataques a menos por soldado (Breeden et al.,1982). As vestimentas 

foram ainda consideradas não irritativas e inodoras. Em outro estudo com formatação 

semelhante e avaliando-se a infestação natural por ácaros Eutrombicula hirsti, os uniformes 

dos militares foram impregnados com dibutilftalato (DEET) e permetrina nas concentrações 

de 0,058 a 0,125 mg/cm2, observando-se um aumento na proteção de 97,6% com 

dibutilftalato e de 83,2 a 96,4% com os uniformes impregnados com permetrina  

(Frances et al., 1992). 

Existe no mercado brasileiro, um produto que é impregnado em tecidos de 

colchões quando de sua manufatura e conhecido pelo nome de Actigard® (Clariant®). Os 

fabricantes alegam que a impregnação do produto no tecido acarreta uma proteção  

anti-bacteriana, anti-acarina e anti-fúngica. Essa proteção no entanto, não foi devidamente 

estudada até o momento, havendo apenas uma referência (pôster apresentado no XVIII 

Congresso anual da Sociedade Européia de Alergia, em 1999) sobre sua eficácia  

anti-acarina quando aplicado em carpetes e colchões, e por prazo estimado de apenas seis 

meses (Blay et al., 1999). Observamos a tendência de aumento desses produtos no mercado 

e que os mesmos passem a ser aplicados em tecidos utilizados na manufatura de 

vestimentas. 

Por último, pelo fato dos níveis de umidade elevados serem considerados 

fundamentais para a sobrevida dos ácaros, sugere-se que um cuidado que poderia ser 

seguido para se diminuir a infestação acarina em vestimentas seria a redução efetiva da 

umidade dentro dos armários, seja através do uso de desumidificadores de ar, seja através 

de luminárias, essa última necessitando de cuidados especiais quanto à possibilidade de 

acidentes.  
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Cuidados Sugeridos para Controle Acarino em Vestimentas 

1. Desumidificação dos armários através de desumidificadores de ar portáteis 

ou descartáveis; 

2. Iluminação contínua dos armários. Devem ser tomados cuidados específicos 

para se evitar acidentes no local; 

3. Casacos e roupas pesadas devem ser preferencialmente fabricados com 

materiais facilmente laváveis. Lave-as com a maior frequência possível; 

4. Produtos químicos têm demonstrado atividade acaricida, mas o efeito é 

temporário. Seu uso em vestimentas de inverno e antes do seu 

armazenamento por exemplo, é uma possibilidade a ser melhor investigada. 

Devem ser tomados cuidados específicos com a toxicidade desses produtos. 
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Os dados apresentados nesse estudo claramente demonstram a presença de 

ácaros em amostras de poeira de vestimentas, sendo os ácaros da família Pyroglyphidae os 

principais espécimes. Afora isso, a presença de ovos acarinos, formas imaturas  

(larvas e ninfas) e formas adultas nas amostras demonstram que todo o ciclo de 

desenvolvimento dos ácaros está ocorrendo nas roupas. 
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Tabela 1- Características da vestimentas aspiradas. 

Vestimenta Tipo Tecido Atópicos % (n=28) Controle % (n=21) Total % (N=49) 

Algodão 13 46,4 2 9,5 15 30,6 

Jersey 1 3,6 1 4,8 2 4,1 

Lã 1 3,6 2 9,5 3 6,1 

Linho 1 3,6 0 0,0 1 2,0 

Lycra 0 0,0 2 9,5 2 4,1 

Malha 3 10,7 4 19,0 7 14,3 

Poliéster 1 3,6 2 9,5 3 6,1 

Veludo 1 3,6 1 4,8 2 4,1 

Blusas 

TOTAL 21 75,0 14 66,7 35 71,4 

Algodão 7 25,0 2 9,5 9 18,4 

Brim 14 50,0 9 42,9 23 46,9 

Linho 1 3,6 5 23,8 6 12,2 

Lycra 1 3,6 0 0,0 1 2,0 

Calcas 

TOTAL 23 82,1 16 76,2 39 79,6 

Algodão 14 50,0 9 42,9 23 46,9 

Malha 1 3,6 2 9,5 3 6,1 Camisas 

TOTAL 15 53,6 11 52,4 26 53,1 

Algodão 2 7,1 4 19,0 6 12,2 

Lã 4 14,3 0 0,0 4 8,2 

Linho 1 3,6 0 0,0 1 2,0 
Casacos 

TOTAL 7 25,0 4 19,0 11 22,4 

Tergal 1 3,6 1 4,8 2 4,1 
Jaleco 

TOTAL 1 3,6 1 4,8 2 4,1 

Gorgurão 1 3,6 2 9,5 3 6,1 

Poliéster 1 3,6 0 0,0 1 2,0 Lenços 

TOTAL 2 7,1 2 9,5 4 8,2 

Algodão 12 42,9 9 42,9 21 42,9 

Lycra 1 3,6 0 0,0 1 2,0 

Poliéster 2 7,1 2 9,5 4 8,2 
Meias 

TOTAL 15 53,6 11 52,4 26 53,1 

Brim 2 7,1 0 0,0 2 4,1 

Jersey 1 3,6 0 0,0 1 2,0 

Linho 1 3,6 0 0,0 1 2,0 

Outro 1 3,6 2 9,5 3 6,1 

Saias 

TOTAL 5 17,9 2 9,5 7 14,3 

Total de 49 voluntários. Dados pertencentes a 4 voluntários do ‘grupo de atópicos’ e 3 voluntários do ‘grupo 
controle’ extraviados. 
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Tabela 2- Famílias acarinas e número total de corpos acarinos em lâminas com amostras de 

poeira de 56 vestimentas. 

 ATOPICOS CONTROLE TOTAL 

Famílias acarinas n % n % N % 

Pyroglyphidae 196 96,6 18 64,3 214 92,6 

Larvas 15 7,4 6 21,4 21 9,1 

Ninfas de Dermatophagoides 65 32,0 3 10,7 68 29,4 

Dermatophagoides pteronyssinus 103 50,7 6 21,4 109 47,2 

Euroglyphus maynei 13 6,4 2 7,1 15 6,5 

Pyroglyphus africanus 1 0,5 0 0,0 1 0,4 

Glycyphagidae 2 1,0 3 10,7 5 2,2 

Blomia tropicalis 2 1,0 3 10,7 5 2,2 

Acaridae 3 1,5 1 3,6 4 1,7 

Tyrophagus putrescentiae 3 1,5 1 3,6 4 1,7 

Cheyletidae 2 1,0 1 3,6 3 1,3 

Cheyletus spp. 2 1,0 1 3,6 3 1,3 

Eriphyidae 0 0,0 2 7,1 2 0,9 

Demodicidae 0 0,0 1 3,6 1 0,4 

Demodex spp. 0 0,0 1 3,6 1 0,4 

Tarsonemidae 0 0,0 1 3,6 1 0,4 

Tarsonemus spp. 0 0,0 1 3,6 1 0,4 

Paratydeidae 0 0,0 1 3,6 1 0,4 

Total de corpos acarinos 203 87,9 28 12,1 231 100,0 

Total de ovos acarinos 31 57,4 23 42,6 54 100,0 

Total de 56 amostras de poeira de vestimentas, sendo 32 de pacientes atópicos e 24 de voluntários sadios. 
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Figura 1-  Distribuição por sexo dos voluntários entre os grupos de estudos. 
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Teste T não pareado = p=0,3421; linha tracejada = mediana 

 

Figura 2- Comparação da idade entre os grupos estudados.
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Figura 3- Prevalência dos ácaros ADULTOS da família Pyroglyphigae em amostras de poeira 

de 56 vestimentas. 
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Pyroglyphidae = ácaros da poeira domiciliar (família Pyroglyphidae);  
Outros ácaros = ácaros excetos da família Pyroglyphidae. As barras horizontais 
representam o erro padrão da média de cada amostragem. 

 

Figura 4- Número médio de corpos acarinos (família Pyroglyphidae vs. ‘Outros Ácaros’) nas 

lâminas com amostras de poeira de 56 vestimentas. 

 

 

 

Tabelas e Figuras 

56



 

 

 

 

Ató
pi
co

s

C
on

tro
le

APD
-A

to
p

APD
-C

on
tr

O
ut

ro
s-

Ato
p

O
ut

ro
s-

C
on

tr
0.0

2.5

5.0

7.5

10.0

* ***

**

M
é

d
ia

 d
e

 á
c
a

ro
s
 p

o
r 

lâ
m

in
a

 
Atópicos / Atop = grupo de voluntários atópicos; Controle / Contr = grupo de 
voluntários sadios; APD = ácaros da poeira domiciliar (família Pyroglyphidae); Outros 
= ácaros excetos da família Pyroglyphidae. As barras horizontais representam o erro 
padrão da média de cada amostragem. (*) p<0,02; (**) p<0,021; (***) p<0,0001. Todas 
as outras comparações estatísticas não demonstraram diferença significativa. 

 

Figura 5- Número médio de corpos acarinos (família Pyroglyphidae vs. ‘Outros Ácaros’) 

nas lâminas com amostras de poeira de 56 vestimentas. 
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ANEXO 1-  PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA MÉCIDA 
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ANEXO 2- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

 
A - PESQUISA DE ÁCAROS EM VESTIMENTAS DE PACIENTES ALÉRGICOS À 
POEIRA DOMICILIAR 
 
B - Responsáveis pelo Estudo: 
Instrutor João Rui Oppermann Muniz 
Prof. Dr. Celso Henrique de Oliveira 
 
C - DADOS DO VOLUNTÁRIO: 
NOME:_____________________________________________________________ 
NOME DO RESPONSÁVEL (SE MENOR): ________________________________ 
___________________________________________________________________ 
HC:______________ DATA NASC.:_____/_____/______ IDADE: ________ ANOS 
COR:________ SEXO: (   ) M (   ) F NATURAL:________________________ 
DIAGNÓSTICO:______________________________________________________ 
RESIDÊNCIA ATUAL:_________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
D - JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS DO PROCEDIMENTO: 
O estudo visa a determinação dos principais ácaros de vestimentas de indivíduos atópicos e a 
avaliação de possível correlação com a sensibilização desses pacientes aos ácaros encontrados. 
 
E - MÉTODO: 
O paciente será submetido a aspiração de suas vestimentas externas com aspirador-de-pó 
portátil de 1000 Watts de potência durante cerca de 2 minutos para obtenção de amostra de 
poeira dessas vestimentas. Será realizado teste de sensibilidade imediata a antígenos de ácaros 
presentes na poeira domiciliar e aos controles positivo e negativo. Os testes serão realizados 
por técnico devidamente treinado e através de técnica de puntura, com leitura após 20 (vinte) 
minutos da aplicação. 
 
F - Em caso de danos à saúde do paciente, causados e/ou relacionados diretamente à pesquisa, 
fica o Hospital de Clínicas dessa instituição, responsável pelos procedimentos necessários para 
a devida correção dos mesmos, bem como de todos os procedimentos terapêuticos que 
porventura sejam necessários, sendo esses realizados sem ônus de qualquer natureza ao 
paciente.  
 
G - REAÇÕES: 

As reações que podem ocorrer durante o teste são extremamente raras e, quando 
ocorrem, geralmente leves como irritação no local da aplicação do puntor. 
 
H - O paciente e os familiares terão o direito de pedir esclarecimentos ou questionarem sobre 
os procedimentos a serem realizados, e serão atendidos. 
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I - Segue abaixo o nome e o telefone dos membros da equipe para atendimento de qualquer 
queixa que possa existir: 
Instrutor João Rui Oppermann Muniz 
Fone: (019) 3871-7357 
Comitê de Ética Médica em Pesquisa: (019) 3289-3749 
 
 

Autorizo a aspiração da poeira de minhas vestimentas e a realização de testes 
epicutâneos (‘Prick Test’) para avaliação de sensibilidade imediata a antígenos da poeira 
domiciliar. Certifico que todas as dúvidas sobre os procedimentos foram devida e 
satisfatoriamente respondidas. Entendo que todos os resultados dos testes (sem exceção) são 
informações estritamente confidenciais e restritas aos estudos do Instrutor João Rui 
Oppermann Muniz e que nenhuma dessas informações será usada contra a minha pessoa, ou 
para outros fins, sem que haja prévia autorização. 

Esse documento é verdadeiro e dou fé. 
 
 
 
Nome Completo do Paciente:___________________________________________ 
 
Assinatura:__________________________________ Data:___________________ 
 
Nome Completo do Responsável (se paciente menor):_______________________ 
 
___________________________________________ Data:___________________ 
 
Assinatura do Responsável (se menor)____________________________________ 
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ANEXO 3- ASPECTOS DA FAUNA ACARINA ENCONTRADA 

 

Ácaros Encontrados na Poeira Domiciliar 

Ácaros conhecidos como “ácaros da poeira domiciliar”, são aqueles pertencentes à 

família Pyroglyphidae (principalmente Dermatophagoides sp.), sendo comumente encontrados 

em amostras de poeira de diferentes substratos em residências em todo o mundo. No entanto, 

devido a sua alta prevalência, sobretudo em países de clima tropical, os ácaros da família 

Glycyphagidae (Blomia sp.) e outrora conhecidos como “ácaros de estocagem” foram 

acrescentados à essa terminologia. Assim, os ácaros da família Acaridae (Tyrophagus sp.) são 

atualmente os principais “ácaros de estocagem” que podem ser encontrados no ambiente 

domiciliar, infestando principalmente alimentos estocados e armazenados  

(Binotti et al., 2001a). Todos os ácaros acima relacionados pertencem à subordem Acaridida, 

sendo essa a de maior prevalência no ambiente intradomiciliar.  

Binotti (2002) encontrou 18 espécies diferentes de ácaros em 58 amostras de poeira 

domiciliar. Os principais gêneros foram o Dermatophagoides, Blomia e Cheyletus. Em menor 

prevalência, encontram-se ácaros dos gêneros Tyrophagus e Euroghyphus. A maioria das 

outras espécies acarinas encontradas em amostras de poeira podem ser considerados como 

contaminantes (Flechtmann, 1986; Binotti, 2002). Não se conhece com precisão, os 

mecanismos pelos quais estes ácaros são introduzidos no ambiente domiciliar, mas acredita-se 

que o transporte possa ocorrer através do vento (por janelas e frestas) ou pela movimentação 

humana, transportados junto com as vestimentas ou utensílios como bolsas, pacotes ou 

alimentos contaminados (Bronswijk, 1981; Flechtmann, 1986; Muniz et al., 1996). 

 

Subordem Acaridida 

A subordem Acaridida é formada por pequenos ácaros (0,2 a 1,8 mm de 

comprimento) quase translúcidos, de formas muito variadas e que apresentam desenvolvimento 

completo (ovo, larva, estágios ninfais e adulto). São espécies cosmopolitas. As principais 

famílias são a Pyroglyphidae, Glyciphagidae e Acaridae. 
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Não apresentam estígmas (estrutura respiratória presente nas outras subordens 

acarinas) e portanto, sua respiração ocorre por difusão gasosa através da cutícula  

(Krantz, 1978).  

 

Família Pyroglyphidae 

A família Pyroglyphidae consiste de 15 gêneros e todas as espécies são associadas 

com pássaros, mamíferos e o ambiente doméstico (Wharton 1976; Bronswijk 1981). Foram os 

principais ácaros encontrados em nosso estudo. 

Necessitam de umidade relativa do ar e temperatura elevadas para melhor 

desenvolvimento (em torno de 75% de umidade e 27°C de temperatura). Apresentam 6 

estágios de desenvolvimento separados por mudas: ovo, pré-larva, larva, protoninfa, tritoninfa 

e forma adulta (Bronswijk, 1981). Os alimentos consumidos são constituídos principalmente 

de proteínas como a descamação da pele de animais e humanos, grãos de pólen, esporos de 

microrganismos, micélios de fungos, bactérias e fibras de origem vegetal (Bronswijk, 1981; 

Flechtmann, 1986). 

O ambiente domiciliar é considerado propício para a reprodução dos ácaros 

piroglifídeos (Bronswijk, 1981), que já foram encontrados em amostras de poeira de frestas do 

assoalho, superfície de colchões, móveis estofados, brinquedos felpudos (bichos-de-pelúcia), 

travesseiros, carpetes e tapetes, dentre outros (Flechtmann, 1986; Oliveira, 1999; Binotti 

2002). Os gêneros principais relacionados à poeira domiciliar são: Dermatophagoides, 

Euroglyphus, Pyroglyphus e Sturnophagoides. 

Ácaros dessa família são frequentemente implicados na sensibilização de seres 

humanos, causando quadros de alergia respiratória como asma brônquica, rinite alérgica, etc. 

(Platts-Mills et al., 1992; Oliveira, 1999). 

 

Gênero Dermatophagoides 

Ácaro muito comum na poeira domiciliar de todo o mundo. Pode ser encontrado 

em associação com o homem e outros animais como mamíferos, roedores e pássaros 

(Bronswijk, 1981; Jorge Neto, 1984). Alimentam-se principalmente de descamação da pele e 
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se desenvolvem no interior de residências, em frestas do assoalho, superfície de colchões, 

travesseiros, tapetes, etc. (Flechtmann, 1986). 

Dermatophagoides pteronyssinus – é o principal ácaro encontrado na poeira 

domiciliar de todo o mundo, sendo considerada também a principal espécie relacionada às 

alergias respiratórias de humanos (Platts Mills et al. 1992). Apresenta tegumento finamente 

estriado, medindo de 0,3 a 0,5 mm de comprimento. A fêmea adulta pesa cerca de 16 μg e o 

seu ciclo de vida de ovo a adulto leva em torno de 23 a 30 dias (Bronswijk e Sinha, 1971). Foi 

a principal espécie encontrada no presente estudo (76,8% dos ácaros adultos). 

 

Gênero Euroglyphus 

Euroglyphus maynei – espécie com características cosmopolitas, encontrada no 

ambiente domiciliar infestando mobílias e frestas no assoalho do interior de casas (Bronswijk, 

1981; Flechtmann, 1986). Não é tão comum nas amostras de poeira como ácaros 

Dermatophagoides, mas surpreendentemente, foi a segunda espécie mais prevalente no 

presente estudo (10,6% dos ácaros adultos). 

 

Gênero Pyroglyphus 

Pyroglyphus africanus – presente em amostras de poeira de habitações no Brasil, 

Colômbia e em Angola (Rosa, 1978; Flechtmann, 1986). Apenas um exemplar foi observados 

nas amostras do presente estudo (0,7% dos ácaros adultos). 

 

Família Glycyphagidae 

No ambiente domiciliar, são encontrados em recipientes contendo grãos, sementes, 

farelos, rações, frutas secas, carnes secas, produtos laticínios como queijos, etc, sendo um dos 

grupos mais importantes de ácaros envolvidos na deterioração desses produtos, bem como 

infestando móveis e estofados, incluindo colchões, almofadas, tapetes, etc. Possuem vida livre, 

existindo espécies associadas com insetos ou encontradas em ninhos de pequenos mamíferos e 
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pássaros (Flechtmann, 1986). Ácaros do gênero Blomia são frequentemente encontrados em 

amostras de poeira domiciliar no Brasil, sendo comum a sua associação a sensibilização em 

humanos (Oliveira, 1999). 

 

Gênero Blomia 

Blomia tropicalis – espécie acarina encontrada na poeira domiciliar, sobretudo em 

amostras de poeira de assoalho (Flechtmann, 1986; Flechtmann, Costa e Maielli, 1998). É 

comumente encontrada em amostras de poeira coletadas de residências de países tropicais, 

inclusive o Brasil, sendo considerada uma das 3 espécies mais prevalentes e sensibilizantes 

(Binotti et al., 2001b; Ambrózio et al., 1989). 

A Blomia tropicalis está relacionada com a umidade, ocorrendo em maior 

quantidade em casas úmidas (75 a 80% de umidade do ar) e com elevada temperatura média 

(em torno de 25°C) (Flechtmann, 1986). Foi a terceira espécie mais encontrada no presente 

estudo (3,5% dos ácaros adultos). 

 

Família Acaridae 

Os ácaros da família Acaridae são ácaros de cerca de 0,3 mm de comprimento que 

se alimentam de produtos primários e de alimentos semi-manufaturados, podendo ser 

encontrados em queijos, farinhas e em depósitos de grãos e outros vegetais como batatas, alho 

e fumo crú. Pode infestar rações, móveis estofados (sobretudo daqueles formados por crinas 

naturais) e despensas (Flechtmann, 1986; Binotti et al., 2001a). Alguns estudos relacionam 

ácaros dessa família a sensibilização em humanos (Ambrózio et al, 1989). 

 

Gênero Tyrophagus  

Tyrophagus putrescentiae – espécie comumente encontrada infestando amostras de 

rações para animais, queijos, móveis estofados com crinas naturais, batatas, alho, fumo crú, 

sementes de milheto, soja, arroz, feijão, produtos alimentícios semi-manufaturados como 

doces, etc (Flechtmann, 1986; Baggio et al., 1987; Romano et al, 1987; Franzolin et al., 1994; 

Binotti et al., 2001a; Franzolin e Baggio, 2000). 
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Subordem Actinedida 

A subordem Actinedida é um grupo formado de pequenos ácaros (0,1 a 1,0 mm), 

cuja respiração é realizada através de estígmas com abertura na parte posterior do corpo 

(Prostigmatas) (Krantz, 1978). Parte de seus hábitos e habitats ocorre em região urbana 

(cosmopolitas), sendo alguns conhecidos como ácaros encontrados freqüentemente na poeira 

intradomiciliar ou em produtos de armazenagem. 

 

Família Tarsonemidae 

São ácaros que infestam alimentos e plantações como limoeiros e algodoeiros, 

sendo encontrados com relativa frequência em amostras de poeira de fazendas, celeiros  

(Vieira e Chiavegato, 1993; Hallas e Korsgaard, 1997; Solarz, Szilman e Szilman, 1997) e 

mais raramente em amostras de poeira de residências, como ácaros contaminantes  

(Korsgaard e Hallas, 1979). O principal gênero associado à poeira domiciliar é o Tarsonemus 

(Binotti, 2002). 

 

Família Cheyletidae 

São ácaros predadores encontrados em diversos ambientes como ninhos de aves e 

roedores, podendo ser freqüentemente encontrada na poeira domiciliar (Flechtmann, 1986). O 

principal gênero encontrado em amostras de poeira domiciliar é o Cheyletus. 

 

Família Demodicidae 

São ácaros de formato cônicos e semelhantes a vermes, podendo causar destruição 

epidérmica, hiperplasia e formação de granulomas em mamíferos hospedeiros como o ser 

humano. Penetram nos folículos pilosos e glândulas e respectivos dutos presentes na epiderme 

podendo causar irritação local significativa como a sarna demodécica (Flechtmann, 1973; 

Krantz, 1978). 
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Família Eriophyidae 

Os ácaros pertencentes à essa família são ácaros fitófagos de vida livre e raramente 

são encontrados em amostras de poeira domiciliar inclusive no Brasil. (Binotti, 2002). Não são 

considerados importantes do ponto de vista médico. 

 

Família Paratydeidae 

Ácaros da família Paratydeidae são ácaros alongados e segmentados que ocorrem 

no solo, predadores de pequenos insetos. Não são encontrados na peoira domiciliar e sua 

presença nas vestimentas demonstra contaminação do ambiente exterior. Não são considerados 

importantes do ponto de vista médico. 
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ANEXO 4 - ARTIGO PUBLICADO 

Anexos 

68



 

Anexos 

69



 

Anexos 

70


	01-capa
	02-folha rosto
	03-ficha
	FICHA CATALOGRÁFICA ELABORADA PELA
	BIBLIOTECA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNICAMP
	Titulação: Mestrado em Saúde da Criança e do Adolescente
	Banca examinadora: Profº. Drº. Celso Henrique de Oliveira
	Data da defesa: 15-02-2007 

	05-dedicatoria
	06-agradecimentos
	07-epigrafe
	08-sumario
	09-lista abreviaturas
	10-lista tabelas
	11-lista figuras
	12-capa resumo
	13-resumo
	14-capa abstract
	15-abstract
	16-capa introduçao
	17-introduçao
	Histórico
	Ácaros e Doenças Alérgicas

	18-capa objetivos
	19-objetivos
	20-capa material e metodos
	21-material e metodos
	22-capa resultados
	23-resultados
	24-capa discussao
	25-discussao
	Estudos Sobre o Controle Acarino em Vestimentas
	Cuidados Sugeridos para Controle Acarino em Vestimentas

	26-capa conclusoes
	27-conclusoes
	28-capa referencias
	29-referencias
	30-capa tabelas e figuras
	31-tabelas e figuras
	ATOPICOS
	CONTROLE
	n
	%
	n
	%
	N

	32-capa anexos
	33-anexos
	ANEXO 3- ASPECTOS DA FAUNA ACARINA ENCONTRADA
	Ácaros Encontrados na Poeira Domiciliar
	Subordem Acaridida
	Família Pyroglyphidae
	Gênero Dermatophagoides
	Gênero Euroglyphus
	Gênero Pyroglyphus

	Família Glycyphagidae
	Gênero Blomia

	Família Acaridae
	Gênero Tyrophagus 


	Subordem Actinedida
	Família Tarsonemidae
	Família Cheyletidae
	Família Demodicidae
	Família Eriophyidae
	Família Paratydeidae




